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Apresentação 
A preocupação com o ambiente (mudança do clima global, em par-
ticular) e a crise energética mundial (envolvendo escassez de fon-
tes de petróleo e incertezas políticas nos países detentores das 
principais jazidas) alavancaram a busca por alternativas de ener-
gia no mundo todo, fazendo chegar, mais rápido do que se imagi-
nava, uma preocupação que muitos, até então, julgavam algo do 
futuro: o crescimento da demanda por energia limpa e renovável; 
em cujo contexto se insere a agroenergia. 
No caso brasileiro, mais que uma alternativa, a agroenergia se apre-
senta como uma oportunidade para o País se tornar unia liderança 
mundial no mercado de biocombustiveis. Tradição, caso do álcool, 
terras, gente capacitada e domínio tecnológico em agricultura tro-
pical; indiscutivelmente, temos. Mas, isso não basta para nosasse-
gurar, de antemão, a vitória nessa corrida pela busca de inovação 
tecnológica em alternativas energéticas para o planeta. As glórias 
do passado e as (aparentes) vantagens comparativas do presen-
te, sem investimentos em ciência, tecnologia e inovação, e um pla-
no de desenvolvimento para o País, não nos assegurarão o futuro. 
A agricultura de energia (especialmente o desafio dos 
biocombustiveis), não poderia ser diferente, se insere no contexto 
da agricultura global. O seu futuro está atrelado ao futuro da agri-
cultura do mundo. Qualquer análise, exige que se considere que, 
vivemos, hoje, uma economia que cresce rapidamente (em termos 
agregados, comparável aos anos 1970), população em crescimen-
lo acelerado nas economias periféricas, que sofre a ameaça da 
instabilidade monetária (queda no valor do US dólar, valorização 
do Euro, subvalorizaçâo do Yuan da China, etc.), que se caracteri-
za pela má utilização de recursos, políticas isolacionistas (proteção 
do setor industrial, impostos sobre a agricultura, barreiras no co-
mércio internacional), integração de mercados e de mão-de-obra 
(blocos econômicos e migração de pessoas), além da ameaça da 
mudança do clima global. 
O incentivo do Governo Federal para o desenvolvimento da 
agroenergia no Brasil se materializa, por exemplo, quando põe em 
prática o Plano Nacional de Agroenergia, com ações de diferentes 
ministérios e criou a Embrapa Agroenergia, uma nova unidade da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) voltada 
para pesquisa, desenvolvimento e inovação em temas e assuntos 
da agroenergia. Paralelamente, o comprometimento da iniciativa 
privada, com investimentos em novas usinas e incentivo/fomento à 
produção de matérias-primas, gerando empregos e renda e pro-
movendo o desenvolvimento regional (com a inclusão social de 
agricultores familiares, por exemplo) e a concepção de arranjos 
produtivos modernos (Clusters de Agroenergia). 
Este boletim de pesquisa e desenvolvimento, tratando do 
zoneamento agroclimático para a canola no Rio Grande do Sul, 
contempla parte do esforço que a Embrapa Trigo vem realizando 
com vistas a viabilizar técnica e economicamente uma oleaginosa, 
caso da canola (que se presta tanto para a agricultura de energia 
quanto de alimentação), no período da safra de inverno no sul do 
Brasil. 
Gilberto R. Cunha 
Chefe-Geral da Embrapa Trigo 
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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi estabelecer o zoneamento 
agroclimático para cultivo de canola no Rio Grande do Sul, com 
base nas regiões e nas épocas de semeadura de menor risco 
climático. Os critérios utilizados foram o atendimento da heces-
sidade térmica da cultura, redução do risco de ocorrência de 
geada no período de estabelecimento da mesma, mais precisa-
mente, do período que vai da emergência até 30 dias após, redu-
ção do risco de temperatura elevada e de déficit hídrico durante a 
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floração. O risco de geada na floração, embora relevante, não foi 
considerado como fator impeditivo, devido ao hábito de cresci-
mento indeterminado da espécie, com múltipla floração. Empre-
garam-se técnicas de modelagem e ferramentas de geoproces-
samento integradas para a definição, em nível municipal, dos 
períodos favoráveis de semeadura de canola. Verificou-se varia-
bilidade entre as regiões do Estado, quanto aos períodos indica-
dos para semeadura de canola, sendo que a mesma se inicia na 
parte Oeste do Estado e finaliza na parte Leste. Independente-
mente dos fatores considerados (ciclo e tipo de solo) ocorre re-
dução da áreu indicada para cultivo a partir de 15 de abril até 25 
de junho. A redução é maior para os híbridos de ciclo mais longo, 
em relação àqueles de ciclo precoce. Em virtude disso, os híbri-
dos de ciclos mais longos devem ser semeados primeiro, segui-
dos por aqueles de ciclos mais precoces. 
Abstract 
This work aimed at establishing climatic risk zones for growing 
canola in the state of Rio Grande do Sul based on regions and 
sowing periods with lower climatic risk. Meeting lhe thermal 
requirements of the crop, reduction of the risk of frost during the 
establishment, namely, from seeding up to thirty days afterwards, 
reduction of the risk of high temperature and moisture deficit during 
flowering were the main criteria. Although the risk of frost during 
flowering is relevant it was not considered a restriction as canola 
has indeterminate habit of growth with multiple flowerings. Modeling 
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technologies of the favourable periods for sowing canola were 
integrated with geoprocessing tools were deployed for definition 
at municipality levei. Variation among regions of the state of Rio 
Grande do Sul regarding the indicated periods for sowing were 
observed beginning in the West and ending in the East of the state. 
lndependently of the factors taken in account (crop cycle and type 
of 5011) there is a reduction in the area indicated for growing canola 
starting on April 15 and ending on June 25. This reduction is more 
accentuated for hybrids with longer cycle than for the ones with 
shorter cycle. For this reason the hybrids with longer cycle should 
be sown before the ones with shorter cycle. 
Key wórds: Climatic risks, regionalization, sowing time, frost, 
achmatation, high temperatures. 
Introdução 
A canola é uma oleaginosa, proveniente de melhoramento gené-
tico convencional da colza, espécie tradicionalmente cultivada em 
regiões de clima frio. Em média, os grãos de canola produzidos 
no Brasil apresentam 38% de óleo, sendo a terceira espécie ole-
aginosa mais importante no mundo. Além disso, o resíduo sólido 
da extração do óleo apresenta em torno de 24 a 27% de proteína, 
podendo ser utilizado na elaboração de rações para animais. 
O cultivo da canola é realizado em várias partes do mundo. Os 
países produtoreá mais importantes são: Canadá, União Euro- 
péia, China, Índia e Austrália (Canola Council of Canada, 2007). 
As principais espécies cultivadas são a Brassica napus L. Var 
oleífera e a Brassica campostris L. (Piegden, 1983 apud McVetty 
et aI. 1989), com tipos de inverno e de primavera (Iriarte, 2002). 
No Brasil é cultivada apenas a canola de primavera (não apre-
senta necessidade elevada de vernalização), da espécie Brassica 
napus L. Var. oleífera (Tomm, 2007). 
O óleo é o principal produto extraído dos grãos de canola, o qual 
tem inúmeras aplicações. No início do século XIV foi usado para 
iluminação (em lamparinas) e para a produção de sabões. Du-
rante a segunda guerra mundial foi largamente empregado como 
lubrificante, motivando a expansão de seu cultivo, especialmente 
no Canadá (Dias, 1992). O valor comestível, surgiu com os japo-
neses no século XVII (Dias, 1992), sendo utilizado como óleo di-
retamente ou como constituinte de outros alimentos, como a 
margarina (Garlinge, 2005). Do ponto de vista alimentar, é consi-
derado produto saudável por apresentar quantidade elevada de 
ómega 3, vitamina E, gorduras monoinsaturadas e o menor teor 
de gordura saturada de todos os óleos vegetais. Atualmente, a 
grande demanda pelo óleo de canola está vinculada a produção 
de biodiesel, para ser usado puro ou adicionado ao óleo diesel 
produzido de petróleo, do qual o Brasil é importador. Nesse as-
pecto, o óleo de canola é o padrão de referência para a produção 
de biodiesel no marcado europeu. 
Além de mercado atrativo e promissor, o cultivo da canola tem 
outros benefícios importantes e diretos para a agricultura. É uma 
espécie da família das crucíferas, diferente das principais cultu-
ras tradicionalmente praticadas, as gramíneas e as leguminosas, 
se inserindo adequadamente nos mais diversos sistemas de pro-
dução, constituindo, portanto, excelente alternativa para a rota-
ção de culturas. Por ser cultivada durante o inverno, na Região 
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Sul do Brasil, a canola não compete diretamente com as culturas 
de verão de importância econômica, otimizando inclusive os meios 
de produção utilizados no cultivo das espécies de verão. Até cer-
to ponto, também não compete com as culturas de inverno, como 
o trigo e as pastagens, pela possibilidade de utilização de áreas 
ociosas neste período. Neste caso, se constitui também, como 
mais uma alternativa de diversificação do sistema de produção 
agrícola e de geração de renda para o agricultor. 
Necessidades ambientais 
da canola 
A descrição e a apresentação destes índices considera somente 
a canola de primavera, a qual é a cultivada no Brasil. 
Temperatura 
A canola é fundamentalmente uma cultura de clima temperado a 
temperado frio, ocupando áreas que coincidem com a região pro-
dutora de trigo (Valetti, 2002). Para as cultivares que apresentam 
baixa ou nenhuma resposta ao fotoperíodo, a temperatura é a 
variável que controla o desenvolvimento das plantas de canola, 
sendo as mesmas sensíveis tanto a temperaturas baixas quanto 
a temperaturas elevadas, em determinados estádios da cultura. 
11 
A temperatura base para a canola, abaixo da qual o crescimento 
das plantas não ocorre, foi apontada pela maioria dos trabalhos 
consultados, como sendo de 5 C (Morrison et ai., 1989; Nanda 
et ai., 1995). Atemperatura ótima para o máximo desenvolvimen-
to durante o ciclo da canola, é de 20 2C, com temperaturas do ar 
oscilando entre 12 e 30 9C (Thomas, 2003). Porém, a partir de 
27 2Cjá podem ocorrer problemas de abortamento de flores. Após 
a emergência até o florescimento, a canola é favorecida por tem-
peraturas do ar mais baixas, com faixa ótima para o desenvolvi-
mentofoliar entre 13 e 22 2C, e média de 17 2C (Thomas, 2003). 
A canola é sensível a ocorrência de geada no estádio de plântula 
e durante o florescimento, sendo mais sensível, quando piântula, 
principalmente com umidade elevada no solo (Fig. 1). Segundo 
Thomas (2003), temperatura do ar igual ou menor que -3 2C a 
-4 2C, ao nível do solo, é prejudicial às plântulas, podendo causar 
a morte das mesmas. Para a condição de ambiente controlado, 
Dalmago et ai. (2007a) verificaram que geada de -6 2C foi letal 
para plantas de vários híbridos de canola avaliados, enquanto que 
intensidades de geada de até -3 2C não causaram danos signifi-
cativos quanto a queima de folhas e produção de matéria seca. 
Nas intensidades de geada de até -3 QC as plantas apresentaram 
recuperação dos danos foliares 15 dias após a simulação da ge-
ada (Dalmago et ai., 2007a). 
A geada na floração ocasiona abortamento de flores, mas o efeito 
sobre o rendimento de grãos é•menor se comparado a outras 
culturas de inverno, devido ao longo período de floração da candla, 
que pode variar entre 20 e 45 dias, dependendo do ciclo do mate-
rial. (Tomm, 2007). Os prejuízos causados por geadas intensas 
são maiores se essas ocorrem no final da floração e no início de 
enchimento dos grãos, durante a fase leitosa. Em trabalhos rea- 
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lizados em ambiente controlado, Dalmago et ai. (2007b) obser -
varam queda na produção de grãos de canoia quando as plantas 
receberam geada no florescimento. Entretanto, quando o grão 
está com cerca de 20% de umidade a geada praticamente não 
afeta mais a produção de grãos (Thomas, 2003). 
fN 
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Fig. 1. Lavoura com canoia após a ocorrência de geada, em julho 
de 2006 (30 de julho de 2006: -1,5 2C no abrigo meteorológico; 
-5,0 9C na relva). Passo Fundo, RS - 2008. 
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A extensão dos danos causados pela geada podem ser reduzi-
dos, se as plantas passarem por um período de frio antes da 
ocorrência do fenômeno. Esse processo, definido como 
aclimatação, ocasiona mudanças fisiológicas, bioquímicas, e 
moleculares na célula vegetal, que tornam as plantas de canola 
mais tolerantes a geada (Fowler et ai., 1999; Xin & Browse, 2000). 
Nesse sentido, Dalmago et aI. (2007a) identificaram que a 
aclimatação reduziu os danos nas folhas provocados pela geada 
(intensidade de -4 C), em relação às não aclimatadas (Fig. 2). 
No entanto, a tolerância proporcionada pela aclimatação depen-
de da intensidade da geada e do nível de aclimatação, pois gea-
das muito intensas são prejudiciais mesmo que as plantas te-
nham passado pelo processo de aclimatação anterior (Dalmago 
et ai., 2007a). 
PÉ 
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Foto: Aldemir Pasinato 
Fig. 2. Plantas de canola aclimatadas (fundo) e não aclimatadas 
(frente), após simulação de geada (-4 C) em câmara de cresci-
mento. Passo Fundo, RS - 2007. 
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As temperaturas elevadas também afetam o desenvolvimento da 
cultura, podendo diminuir a produção total de matéria seca, o núme-
ro de síliquas por planta, o número de grãos por síliqua e o peso de 
grãos, resultando em menor rendimento de grãos (Thomas, 2003). 
Na floração, temperaturas elevadas aceleram o desenvolvimento, 
reduzindo o tempo entre a floração e a maturação e encurtando o 
tempo em que a flor é receptiva ao pólen, assim como a duração da 
liberação e a viabilidade do mesmo (Thomas, 2003). O limite crítico 
encontrado para plantas crescendo em câmaras de crescimento 
foi de 27 9C, a partir do qual foi observado esterilidade das flores e 
queda no rendimento de grãos da canola (Morrison, 1993) (Fig 3). 
Por outro lado, a campo este limite, segundo Morrison & Stewart 
(2002) foi de 29,5 gC. Durante o enchimento dos grãos a canola é 
mais tolerante às temperaturas elevadas (Thomas, 2003). Entre-
tanto, Si & Walton (2004), mostraram que pode ocorrer uma redu-
ção de 0,68% no conteúdo de óleo no grão e 289 kg/ha no rendi-
mento para cada 1 2C de aumento na temperatura acima da ótima, 




Fig. 3. Efeito da temperatura do ar elevada (35 QC),  simulada em 
câmara de crescimento, sobre a floração da canola. Passo Fun-
do, AS - 2007. 
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Necessidades hídricas 
Para o Rio Grande do Sul, estudos realizados no início da década 
de 1980, com a colza, indicam uma necessidade entre 312 mm 
a 500 mm de água durante o ciclo (Sistema..., 1981; Westphalen 
& Bergamaschi, 1982). Estas quantidades são semelhantes às 
observadas no Canadá, que variam conforme o híbrido e o tipo 
de solo em que a canola é cultivada (Thomas, 2003). Na África do 
Sul, Tesfamariam (2004) observou que o rendimento de grãos da 
canola aumentou de 908 kg/ha para 3.831 kg/ha, quando a dispo-
nibilidade de água durante o ciclo da cultura passou de 251 mm 
para 709 mm, respectivamente. 
A canola prefere solos profundos, bem drenados (Dias, 1992), 
mas que apresentem, pelo menos, armazenagem de 70 mm de 
água na zona radicular (Carmody & Walton, 1998). Em solos 
encharcados ocorre redução do crescimento e durante o 
florescimento, o encharcamento promove diminuição do rendi-
mento de grãos, pela redução do número de síliquas e o número 
de grãos por síliqua (Thomas, 2003). A perda de rendimento pode 
chegar até 50%, em relação à condição de solo bem drenado 
(Carmody & Walton, 1998). No Rio Grande do Sul, as áreas de 
cultivo de arroz são, tradicionalmente, áreas com excesso de 
umidade no solo durante o inverno. 
O período do florescimento da canola é o momento mais sensí-
vel ao déficit hídrico (Thomas, 2003). Quando o mesmo ocorre, 
verifica-se redução do número de síliquas por planta, número de 
grãos por síliqua (Carmody & Walton, 1998), peso de grãos, con-
teúdo de óleo e rendimento de grãos (Thomas, 2003). Este efeito 
é ampliado quando o déficit hídrico ocorre combinado com eleva-
das temperaturas do ar, as quais afetam drasticamente o pro- 
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cesso de polinizáção. Além disso, reduz a viabilidade do pólen e 
o tempo de liberação do mesmo e acelera o ciclo da cultura, en-
curtando o tempo entre o florescimento e a maturação dos grãos 
(Thomas, 2003). Déficit hídrico após a antese pode reduzir em 
até 50% o rendimento de grãos, devido ao abortamento de síliquas 
(Walton et ai., 1999, Sinaki et ai., 2007), mas se o mesmo acon-
tecer durante o desenvolvimento dos grãos pode reduzir o peso 
do grão (Sinaki et ai., 2007). 
A condição hídrica durante o fim do florescimento/início do enchi-
mento de grãos da canola também determina reflexos na con-
centração de óleo no grão. Déficit hídrico durante esse período 
pode induzir redução no teor de óleo, variando de 0,39% a 2,16% 
(Sinaki et ai., 2007) em relação à condição sem déficit. Por outro 
lado, Si & Walton (2004) encontraram aumento de 0,7% na con-
centração de óleo nos grãos para cada 10 mm de precipitação 
ocorrida após a antese, em ambiente seco. A redução e/ou au-
mento na concentração de óleo de grãos de canola, associa-
da à variabilidade no rendimento de grâos da cultura, podem re-
presentar reduções significativas (20 a 36%) no rendimento de 
óleo por área (Sinaki et ai., 2007). 
Outros riscos associados 
à cultura da canola 
Além dos riscos já mencionados, a canola pode ser afetada ne- 
gativamente por outros fatores, como ventos fortes durante a fase 
final de desenvolvimento da cultura e após a maturação das 
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síliquas, por excesso de precipitação pluvial na época de colheita 
e também por granizo em todo o ciclo da cultura. Precipita-
ções pluviais de intensidade elevada e a ocorrência de ventos 
fortes quando as síliquas estão fisiologicamente maduras, po-
dem provocar debulha das mesmas e, portanto, queda no rendi-
mento de grãos da lavoura. O dano ocorre, devido à deiscência 
natural elevada das sfliquas, principalmente após a maturação 
fisiológica. Com relação a ocorrência de ventos e excessos de 
chuva nêsse período, existem estratégias de manejo, como an-
tecipar a colheita direta ou empregar o corte-enleiramento, que 
podem minimizar ou até evitar danos significativos à produção. 
Para o risco de granizo não há práticas viáveis de manejo, que pos-
sam ser utilizados em áreas de lavoura para evitar ou minimizar 
seus danos. Entretanto, o risco de ocorrência é conhecido para a 
região produtora de canola no Rio Grande do Sul (Berlato et ai., 2000). 
No Estado, o período de maior freqüência de granizo é de julho a 
outubro, sendo agosto o mês de máxima ocorrência. Na maioria 
das regiões, no mínimo, em 40% dos anos ocorre pelo menos um 
evento de granizo no fim do inverno e primavera. A maior incidência 
de granizo durante o final do inverno e início da primavera está asso-
ciada à passagem de frentes meteorológicas mais intensas e ao 
rápido aquecimento do continente (Cunha et ai., 2001). 
Objetivo. 
O objetivo deste trabalho foi estabelecer o zoneamento 
agroclimático para a canola no Rio Grande do Sul, com base nas 
regiões e épocas de semeadura de menor risco climático. 
Metodologia 
O zoneamento agroclimático para a canola no Rio Grande do Sul 
foi baseado em índices disponíveis na bibliografia e em resulta-
dos de pesquisa gerados em experimentos coordenados por pes-
quisadores da Embrapa Trigo em colaboração com diversas ins-
tituições e empresas. 
Para definir as regiões e as épocas de semeadura adequadas 
paraa canola, foram definidos como fatores prioritários o atendi-
mento da necessidade térmica da cultura, o risco de ocorrência 
de geada no período de estabelecimento da mesma, mais preci-
samente, do período que vai da emergência até 30 dias após, o 
risco de temperatura elevada e de déficit hídrico durante a floração. 
O risco de geada na floração, embora relevante, não foi conside-
rado como fator impeditivo, devido ao hábito de crescimento 
indeterminado da espécie, com múltipla floração. Outros riscos 
potenciais são encontrados na bibliografia, como o excesso hídrico 
no solo, mas carecem de estudos mais aprofundados que per-
mita sua inclusão como fator importante e delimitador de épocas 
e áreas para cultivo da canola. 
Com base em resultados de pesquisa conduzidos pela Embrapa 
Trigo e seus parceiros entre os anos de 2002 a 2006, em três 
locais do Estado do Rio Grande do Sul, foram definidos três ci- 
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dos de cultivo para a canola: precoce, médio e tardio, com 130, 
140 e 150 dias, respectivamente. Para a definição dos mesmos 
foram utilizadas informações referentes aos materiais mais culti-
vados atualmente no Estado, representativos dos ciclos preco-
ce, médio e tardio, respectivamente 3 . 
As épocas de semeadura seguiram as indicações técnicas gera-
das por pesquisas atuais (Tomm, 2007) e aquelas da década de 
1980 (Sistema..., 1981; Colza..., 1984; Dias, 1992), as quais de-
finiram a concentração destes estudos entre abril e junho, em 
períodos decendiais, com concentração da data semeadura da 
canola nos dias 5, 15 e 25 de cada mês. 
As informações meteorológicas de temperatura mínima e máxi-
ma do ar foram obtidas dos registros feitos nas estações meteo-
rológicas da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária 
(Fepagro) e do 89 Distrito de Meteorologia do Instituto Nacional de 
Meteorologia (89  Disme/INMET), distribuídas geograficamente em 
24 pontos do Rio Grande do Sul, com, no mínimo 25 anos de 
registros de informações de temperatura do ar. A temperatura 
média do ar foi calculada pela soma entre a máxima e mínima, 
dividindo-se o valor por dois. Para a precipitação pluvial foram 
utilizados os dados da Agência Nacional de Águas (ANA), obtidos 
em 252 pontos do Rio Grande do Sul, com, no mínimo, 15 anos 
de registros de dados. 
Nos locais em que foram realizados os experimentos, cujos da- 
dos foram utilizados neste trabalho, foram compiladas informa- 
ções de temperatura média diária do ar. Quando não disponíveis 
cornunicaço Pessoal, Dr. Gilberto Ornar Tomm em 2311012007. 
foram assumidos dados de temperatura dos pontos de observa-
ção mais próximos. 
A partir dos valores de temperatura do ar foi calculada a soma 
térmica dos materiais representativo dos ciclos precoce, médio 
e tardio. A temperatura base foi calculada a partir de dados expe-
rimentais e foi estimada em 5 2C, corroborada por Morrison etal. 
(1989) para a canola de primavera. 
Para posicionar, espacial e temporalmente, a cultura fora dos 
períodos de temperaturas elevadas (temperatura máxima do ar 
acima de 27 2C) durante a floração foi considerada a necessida-
de térmica da canola desde a emergência até o início do 
florescimento. Com este intuito foi calculada a soma térmica (aci-
ma de 5 
2C) de dados de temperatura média do ar, para todos os anos da 
série histórica, considerando a necessidade térmica estabelecida 
para os ciclos precoce, médio e tardio. O cálculo foi feito para 
todos os decêndios em estudo, entre abril e junho, considerando 
a data média dos mesmos como início da contagem da soma 
térmica. A data de início do florescimento, para cada ciclo e 
decêndio, foi estabelecida como sendo aquela ocorrente em 80% 
dos anos analisados. Para fins de indicação, estabeleceu-se que 
a respectiva data, mais o acréscimo de 30, e 20 dias à mesma 
(período de duração da floração), deveria estar livre da probabili-
dade de ocorrência de temperaturas elevadas (acima de 27 2C), 
prejudiciais à floração. 
O período crítico para ocorrência de geada prejudicial à cultura 
da canola foi considerado entre a emergência das plântulas e 30 
dias após, conforme indicações preliminares de experimentos 
realizados em câmaras de crescimento na Embrapa Trigo, nos 
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últimos dois anos (Dalmago et ai., 2007a). O risco de geada foi 
calculado com base na temperatura mínima do ar igualou menor 
de O 2C, registrada no abrigo das estações meteorológicas. Na 
análise das séries históricas dos dados climáticos diários foi con-
siderado que quando a temperatura mínima foi igual ou menor ao 
valor citado, havia risco "n". A cada dez dias (decêndio), de abril a 
junho, foi verificada a quantidade de ocorrência de risco, em to-
dos os anos, com registros de dados meteorológicos, conforme 
equação 1. No critério geada ficou estabelecido o limite de até 5% 
de risco de geada (Rg) nos 30 dias iniciais de crescimento da 
cultura para indicação de cultivo. 
Rg=(n/10)100 	 (1) 
O risco de temperatura do ar elevada, prejudicial à floração da 
canola, foi considerado com base na temperatura máxima do ar 
acima de 27 QQ conforme indicações da bibliografia (Morrison, 
1993). Foi considerado que quando a temperatura máxima do ar 
atingiu ou superou o limite de 27 2C, no abrigo meteorológico das 
estações utilizadas neste trabalho, haveria risco "n". A cada dez 
dias (decêndio), de junho a outubro, foi verificada a quantidade de 
ocorrência de risco de temperatura elevada, em todos os anos 
com registros de dados meteorológicos, conforme equação 1. 
Para o critério de temperatura elevada foi estabelecido o valor de 
até 20% dos anos com risco para fins de indicação de cultivo. 
Para a avaliação do risco de déficit hídrico durante o cicio da canola 
foram calculados os balanços hídricos, usando dados de precipi-
tação pluvial registrados pela ANA. O cálculo foi realizado com o 
programa SarraZon (Systeme d' Anályse Regionale des Risques 
Agroclimatiques (SARRA)), simulando o mesmo para as condi-
ções de Capacidade de Armazenagem de Água (CAD) de: 35 
mm, 50 mm e 75 mm, correspondendo, respectivamente, aos 
solos Tipo 1, Tipo 2 e Tipo 3, conforme descrito a seguir: 
• Solo Tipo 1: textura arenosa; 
• Solo Tipo 2: textura média; 
• Solo Tipo 3: textura argilosa. 
Os valores de coeficiente de cultura (Kc) para os respectivos ci-
clos de cultivo foram definidos com base nos valores estabeleci-
dos pela FAO (AlIen et aI., 1998). 
A partir dos resultados do balanço hídrico foi extraída a relação 
evapotranspiração real (dTr)/evapotranspiração máxima da canola 
(ETm), definida como Índice de Satisfação das Necessidades de 
Água (ISNA). Para o período intermediário do ciclo de desenvolvi-
mento da canola (florescimento/início de enchimento de grãos), 
considerando-se os períodos de semeadura, foram estabelecidas 
três classes: ISNA > 0,7 - região favorável com pequeno risco 
climático; 0,7 > ISNA > 0,5 - região intermediária, com médio 
risco e ISNA <0,5— região desfavorável com alto risco climático. 
Os valores do ISNA foram estabelecidos considerando-se freqüên-
cia mínima de 80% dos anos utilizados em cada estação 
pluviométrica. 
Com a definição dos critérios, em cada fator de risco considera-
Lo, foi feita a espacialização dos mesmos. Para isso, cada fator 
foi associado à localização geográfica da respectiva estação 
meteorológica e/ou pluviométrica. Posteriormente, foi realizado o 
cruzamento das informações empregando um sistema de infor- 
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mações geográficas (SPRING/INPE). A partir do Modelo Numéri-
co de Terreno - MNT, disponível no SIG e com a utilização da 
Linguagem Espacial de Geoprocessamento, foram efetuados os 
cruzamentos destes fatores e gerados os mapas finais de 
zoneamento para a canola no Rio Grande do Sul, definindo as 
regiões de adaptação e períodos favoráveis para o cultivo. 
O cruzamento considerou critérios apresentados na Tabela 1, para 
efeito de restrição ou limitação de área de adaptação e períodos 
favoráveis de cultivo. Na definição das Classes de aptidão foram 
seguidas definições contidas em Rio Grande do Sul...(1 994). Para 
a definição do Zoneamento Agroclimático, foram consideradas 
indicadas para cultivo as classes Preferencial, Tolerada 1 e Tole-
rada II. As demais foram consideradas como não indicadas. 
Tabela 1. Classes de aptidão e critérios de limitação/restrição ao cultivo 
de canola no Rio Grande do Sul. Passo Fundo, RS —2008. 
Classes de aptidão RgIC 
Critérios do limitação/restrição 
DIF + PF 	 ATE 	 ISNA 
Preferencial < 5% DIF + 30 dias < 20% >0,70 
Toleradal <5% DIF+2odias ~520% >0,70 
Toleradall s5% DIF+3odias :520% 0,5a0,70 
Marginal < DIF + 20 dias 20% 0,5 a 0,70 
Não recomendado > 5% - >20% <0,5 
Rglc = Risco de geada no inicio do crescimento das plantas (emergência + 30 dias 
após). 
DIFi-PF = Data de início do florescimento da canola (freqüência 80% dos anos) mais 
período de floração de 20 e 30 dias após. 
RTE = Risco de temperatura do ar acima de 27 2c (até 20% dos anos). 
ISNA= Indice de satisfação das Necessidades de Agua. 
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Resultados 
Embora a canola seja uma espécie de clima frio, que se desen-
volvo melhor em temperaturas amenas, ela é sensível a geadas 
intensas (com temperatura de relva inferior a 6 C) durante o 
crescimento inicial (primeiros 30 dias) e durante a floração. For 
isso, deve se evitar a semeadura em locais de acúmulo de frio, 
como áreas de baixada, áreas com fluxo preferencial de ar frio ei 
ou com estruturas que represem o ar, bem como na proximidade 
de matas fechadas. As áreas adequadas para semeadura da 
canola são aquelas que permitem escoamento natural do ar frio 
(não acumula ar frio) e aquelas que apresentam exposição Norte 
(maior incidência de radiação solar). 
A canola não tolera excesso hídrico no solo durante o período de 
floração/enchimento de grãos. Embora no estado do Rio Grande 
do Sul seja normal a ocorrência de excesso hídrico durante o 
período de cultivo da canola, ele não chega a ser limitante a não 
ser em solo com baixa capacidade de drenagem ou drenagem 
deficiente, como os solos tradicionalmente utilizados para cultivo 
de arroz irrigado. Especial atenção também deve ser dada aos 
solos de várzea ou baixada, uma vez que pode ocorrer excesso 
de umidade durante o ciclo, o que é prejudicial à canola, principal-
mente se acontecer na floração. 
Na elaboração desse zoneamento não foi considerado o déficit 
hídrico que pode ocorrer no período da semeadura/emergência e 
no desenvolvimento inicial das plantas. Nesse caso, a estratégia 
é não realizar a semeadura se houver falta de umidade no solo ei 
ou a previsão indicar estiagem durante o período indicado para a 
semeadura da canola. 
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As regiões indicadas para semeadura da canola no Rio Grande 
do Sul para os ciclos precoce, médio e tardio de acordo com os 
Tipos de solos 1, 2 e 3, podem ser observadas nas Fig. 4 a 6. Em 
cada uma delas são apresentados os períodos decendiais indi-
cados, iniciando no segundo decêndio de abril até o terceiro 
decêndio de junho, cuja indicação por município é apresentada 
nos Anexos 1 a 3. 
11 abra30abr 
J 11 abr a 10 mal 
11 abr a 20 mal 
11 abra 31 mal 
11 abra l0jun 
11 abra 20jun 
•11 abra 30jun 
NR 
Fig. 4. Períodos de semeadura da canola no Rio Grande do Sul, 
para os ciclos precoce (a), médio (b) e tardio (c) em solos Tipo 3. 
Passo Fundo, RS - 2008. 
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•11 abra3oabr 
ii abra 10 mal 
- 11 abr a 20 mal 
11 abra 31 mal 
11 abra lOjun 
•11 abra 20jun 
•11 abra 30jun 
•NR 
Fig. 5. Períodos de semeadura da canola no Rio Grande do Sul, 
para os ciclos precoce (a), médio (b) e tardio (c) em solos Tipo 2. 
Passo Fundo, AS - 2008. 
Constatou-se variabilidade entre as regiões quanto à época de 
semeadura da canola no Rio Grande do Sul. Para todos os ciclos 
e todos os Tipos de solos, ocorre redução da área indicada para 
semeadura da canola a partir de 15 de abril até 25 de junho. A 
limitação de área é maior para os híbridos de ciclo mais longo 





11 abra 10 mal 
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períodos mais curtos de semeadura em solos Tipo 1 e períodos 
mais longos em solos Tipo 3 (Fig. 4 a 6). 
Nas regiões de maior altitude, especialmente no extremo Nor-
deste do Estado, a semeadura é indicada somente até o primeiro 
decêndio de maio. A partir do segundo decêndio de maio ocorre 
aumento progressivo do risco de geada limitante ao cultivo da 
canola em todos os ciclos e Tipos de solos considerados. 
Fig. 6. Períodos de semeadura da canola no Rio Grande do Sul, 
para os ciclos precoce (a), médio (b) e tardio (c) em solos Tipo 1. 
Passo Fundo, RS - 2008. 
A partir do segundo e terceiro decêndios de maio o extremo Oes-
te do Estado passa a não ser indicado para o cultivo de canola 
em solos Tipo 1 e 2. Para solos Tipo 1 o cultivo da canola não é 
indicado a partir de 15 de abril no extremo Oeste, independente 
do ciclo. A extensão da área não indicada, aumenta progressiva-
mente, de Oeste para Leste do Estado até 25 de junho, com au-
mento mais intenso para solos Tipo 1 do que para Tipo 3. A limita-
ção de cultivo no Oeste do Rio Grande do Sul é conseqüência da 
ocorrência de deficiência hídrica e de temperaturas do ar eleva-
das acima de 27 2C na floração, as quais se intensificam a partir de 
agosto. 
A parte Leste e Sudeste do Estado são as regiões que apresen-
tam os maiores períodos indicados para o cultivo da canola, inde-
pendente do ciclo e Tipo de solo (fig. 4 a 6). Dentro desta área 
destacam-se as regiões que envolvem parte da Serra Gaúcha do 
Planalto Médio, como aquelas com período de indicação de culti-
vo mais longo. Nestas áreas, a temperatura média do ar durante 
o ciclo da cultura é mais amena que nas outras regiões. As gea-
das, com temperatura mínima de relva inferiores ao 2C, embora 
ocorram, não são tão intensas como aquelas que acontécem no 
Planalto Superior. Também, a freqüência de temperaturas eleva-
das é menor do que no Oeste do Estado e o déficit hídrico é ame-
nizado, pois são as regiões de maior precipitação do Estado. En-
tretanto, parte da área, principalmente na região Serrana, apre-
senta solos pouco profundos, podendo dificultar o cultivo de 
canola, uma vez que a espécie se desenvolve melhor em solos 
sem limitações de profundidade. 
Para materiais de ciclo precoce, a maior parte do período indica-
do para semeadura está concentrada entre 11 de abril e 30 de 
junho, especialmente em solos Tipo 3 (Fig. 4). Em solos Tipo 2, a 
área indicada nesse período é menor que aquelas em solos Tipo 
3, mas aumenta quando a indicação é entre 11 de abril e 31 de 
maio (Fig. 4). Já em solos com forte limitação hídrica (Tipo 1) a 
semeadura concentra-se entre 11 de abril e 31 de maio. 
Para híbridos de ciclo médio e tardio a área, com semeadura 
indicada entre 11 de abril e 30 de junho, é menor, em relação aos 
híbridos precoces. No caso de híbridos do ciclo médio, somente 
para solos Tipo 3 a semeadura pode se estender até 30 de junho. 
A mesma tendência é verdadeira para materiais com ciclo mais 
longo, porém diminui a área com semeadura indicada para este 
período, em relação aos híbridos de ciclo médio. 
Com base nos resultados deste zoneamento, observou-se que, 
híbridos de ciclo precoce apresentam períodos mais dilatados 
para semeadura enquanto que híbridos de ciclo tardio apresen-
tam os períodos mais curtos. Tais observações definem a ado-
ção de estratégias diferenciais de semeadura, onde os híbridos 
de ciclos longos devem ser semeados primeiro, seguidos por 
aqueles de ciclos precoces. Além de otimizar a estrutura de se-
meadura, essa estratégia auxiha na redução dos riscos de geada 
na floração, que podem causar danos à cultura da canola e que 
não foram considerados neste zoneamento. 
A estratégia preconizada se deve ao fato que, híbridos de ciclo 
tardio apresentam desenvolvimento mais lento que aqueles de 
ciclo precoce, podendo facilitar a emissão de novas flores se fo-
rem atingidos por geada na floração. Como os híbridos de ciclo 
precoce apresentam menor capacidade de recuperação da 
floração em caso de geada, a semeadura tardia proporcionará a 
floração em momentos com menores riscos. Além disso, os hí-
bridos precoces apresentam desenvolvimento mais rápido, o que 
pode posicionar a floração antes do início das temperaturas ele-
vadas prejudiciais. Entretanto, essa estratégia pode não funcio-
nar em todas as regiões indicadas para cultivo, devido à grande 
variabilidade climática presente no Rio Grande do Sul. Dessa for- 
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ma, ajustes necessários para a implantação e a condução da 
cultura da canola, durante o ano, devem ser realizados mediante 
consulta à assistência técnica local. 
Considerações finais 
Este zoneamento agroclimático representa o esforço inicial da 
Embrapa Trigo, em estabelecer indicativos de orientação para 
cultivo de canola no Estado do Rio Grande do Sul. Por isso, o 
mesmo deverá sofrer revisões e detalhamentos no futuro, inclu-
indo novos conhecimentos gerados pelas pesquisas em anda-
mento, visando à redução de riscos climáticos que podem afetar 
o desenvolvimento da cultura. Espera-se que este trabalho sirva 
como uma ferramenta para proporcionar maior segurança e ren-
tabilidade ao agricultor e que contribua para aumento da 
sustentabilidade dos sistemas de produção no Estado. 
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Anexo 1. Municípios e períodos de semeadura indicados para a cultura 
da Canola, ciclo precoce, no Estado do Rio Grande do Sul, Safra 2008. 
Municípios 	 Períodos de semeadura - ciclo Precoce 
Tipo de solo 1 2 3 
Aceguá 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
ÁguaSanta 11 abr-31 maio 11 abr-30iun 11 abr-3Ojun 
Agudo 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Ajuricaba 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-Sojun 
Alecrim 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
Alegrete 11 abr-lümaio 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 
Alegria 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
AlmiranteTamandarédoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun. 
Alpestre 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3Ojun 
AltoAlegre 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
AltoFeliz 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
AmaralFerrador 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Ametista do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-3ojun 
AndrédaRocha 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
AntaGorda 11 abr-31 maio 11 abr-3øjun 11 abr - SOjun 
AntânioPrado 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Arambaré 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr.30jurt 
Ararica 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Aratiba 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
ArroiodoMeio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Arroio do Padre 11abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
ArroiodoTigre 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Arroio dos Ratos 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
ArroioGrando 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Arvorezinha 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
AugustoPestana 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Áurea llabr-Slmaio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Bagá 11abr-31maio llabr-Søjun 11abr-30jun 
Barão 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
BarâodeCotegipe 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
BarãodoTriunfo 11 abr-31 maio 11 abr-30]un 11 abr.SOjun 
Barra do Guarita 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr.30jun 
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Municípios 	 Períodos de semeadura - ciclo Precoce 
Tipodesolo 1 2 3 
Barradoouarai - 11 abr - lOmaio 11 abr-20 maio 
Barra do Ribeiro 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
BarradoRioAzul 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
BarraFunda 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
Barracão 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr-lOjun 
BarrosCassal 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11abr-30jun 
Ben]aminConstantdoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
BentoGonçalves 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Boa Vistadas Missôes 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
Boa Vista do Buricá 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Boa Vista do Cadeado 11 abr-31 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Boa Vistado Incra 11 abr-31 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
BoaVistadoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30]un 11 abr-30jun 
BomJesus 11 abr- 10maio 11 abr- 10maio 11 aix- 10maio 
BomPrincipio 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
BomProgresso 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Bom Retiro do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-3Ojun 
BoqüeirãodoLeào 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Bossoroca 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Bozano 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Braga 11abr-31maio 11abr-30jun llabr - Sojun 
Brochier 11abr-31maio llabr-aøjun 11abr-30jun 
Butiá 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Caçapava do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
Cacequi 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Cachoeira do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30]un 11 abr-30jun 
Cachoeidnha 11 abr.31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3Ojun 
CaciqueDoblo 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
Caibatá 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30]un 
Calçara 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Camaquã 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Camargo 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
CambarádoSul 11 abr- 10maio 11 abr- lomaioo 11 aix- 10maio 
Campestre da Serra 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 
Continua... 
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Municípios Períodos de semeadura - ciclo Precoce 
Tipo de solo 1 2 3 
Campinasdas Missões 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-SOjun 
Campinas do Sul 11abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
CampoBcni 11 abr-31 maio . 11abr-30jun llabr-SOjun 
CampoNovo 11 abr-31 maio . 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
CamposBorges 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr - SOjun 
Candelária 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
CândidoGodói 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
Candiota 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Canela 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Canguçu 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Canoas 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-30jun 
Canudosdo Vale 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Capão Bonito do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-10]un 11 abr-lOjun 
CapãodoCipó 11 abr-20 maio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
CapáodoLeão 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Capela de Santana 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
Capitão 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-SOjun 
Carazinho 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Carlosoarbosa 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
CarlosGomes 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Casca 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Caseiros 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-lojun 
Catuipe 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
CaxiasdoSul 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-SOjun 
Centenário 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Cerrito 11 abr-31 maio 11 abr-30jun .11 abr-30jun 
CerroBranco 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
CerroGrande 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
CerroGrandodoSul 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-3Ojun 
Cerro Largo 11 abr-31 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Chapada 11 abr-31 maio 11 abr-Søjun 11 abr-3Ojun 
Charqueadas 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-3Ojun 
Charrua 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr - Søjun 
Chiapeta 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
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Municípios 	 Períodos de semeadura - ciclo Precoce 
Tipo de solo 1 2 3 
Chuvisca 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Ciriaco 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Colinas 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
Cobrado 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
Condor 11abr-31maio llabr-SOjun 11abr-30jun 
Constantina 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
CoqueiroBaixo 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
CoqueirosdoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Coronel Barros 11 abr -31 maio 11 abr - 10 jun 11 abr -30 jun 
Coronel Bicaco 11 abr- 31maio 11 abr-SOjun 11 aix- 3øjun 
CoronelPilar 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
Cotiporã 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
Coxilha 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Cddumal 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
Cristal 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
CristaldoSul 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
CruzAlta 11abr-31maio 11abr-10]un 11abr-30jun 
Cruzaltense 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Cruzeiro do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
DavidCanabarro 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
Derrubadas 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30]un 
Dezesseis de Novembro 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
DilermandodeAguiar 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Doislrmãos 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
DoislrmãosdasMissões 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
DoisLageados 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-301un 
DomFeliciano 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
DomPecirfto 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
DonaFrancisca 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
Doutor Maurício Cardoso 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-301un 
DoutorRicardo 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Eldorado do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
Encantado 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Encruzilhada do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
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Municípios Períodos de semeadura - ciclo Precoce 
Tipo de solo 1 2 3 
EngenhoVelho 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Entre Rios do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Entre-uís 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr-3Ojun 
Erebango 11 abr-31 maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Erechim llabr - Slmaio 11abr-30jun llabr-SOjun 
Ernestina 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-SOjun 
ErvaiGrande 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-SOjun 
ErvalSeco 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Esmeralda 11 abr-2ømaio 11 abr-2Omaio 11 abr-20maio 
Esperança do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Espumoso 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
Estação 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
EstânciaVelha 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-3Ojun 
Esteio llabr - Slmaio llabr-SOjun llabr-SOjun 
Estrela 11 abr-31 maio llabr-Sojun llabr-SOjun 
Estrela Velha 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Eugênio de Castro 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
FagundesVarela 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Farroupilha 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-3Ojun 
FaxinaldoSotumno 11abr-20maio 11 abr - lOjun 11 abr-3Ojun 
Faxinalzinho 11 abr-31 maio 11 abr - Sojun 11 abr-30jun 
Fazenda Vila Nova 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr.30jun 
Feliz 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-30jun 
Flores da Cunha 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
FlorianoPeixoto 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
FontouraXavier 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Formigueiro 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
Forquetinha 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30]un 
Fortaleza dos Valos 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr-Sojun 
FredericoWestphalen 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Garibald 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Garruchos 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
Gaurama 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
GeneralCâmara 11 abr-31 maio 11 abr-30]un 11 abr-SOjun 
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Tipo do solo 1 2 3 
Gentil 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
GetúlioVargas 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr - SOjun 
Gin.iá 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Glorinha 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Gramado 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Gramado dos Loureiros 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
GramadoXavier 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Gravatai 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Guabiju 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-SOjun 
Guba 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Guaporé 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
GuaranidasMissôõs 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Hnionia 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-SOjun 
Herval 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
Herveiras 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Horizontina 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
HulhaNegra 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Humaiotá 11 abr-31 maio 11 abr-30jun li abr-3Ojun 
Ibarama 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr-SOjun 
Ibiaçá 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Ibiraiaras 11 abr-31 maio 11 abr-løjun 11 abr-lojun 
lbirapuitâ 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Ibirubá 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Igrejinha 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-3Ojun 
IØ 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
IIópos 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Imigrante 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 11 abr-SOjun 
Independênda 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Inhacorá 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
pé 11abr-31maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
IpirangadoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30]un 
trai 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
ltaara 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Itacurubi 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr - SOjun 
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Municípios 	 Períodos de semeadura - ciclo Precoce 
Tipo de solo 1 2 3 
Itapuca 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Itaqui 11 abr-lomaio 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 
ItatibadoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Ivorá 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
Ivoti 11abr-31maio llabr-SOjun 11abr-30jun 
Jaboticaba 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Jacuizinho 11 abr-31 maio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
,Jacutinga 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-Sojun 
Jaguarão 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Jaguari 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-aojun 
Jaquirana 11 abr-lOmaio 11 abr- 10maio 11 abr-lomaio 
Jati 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Jóia 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Júlio de Castilhos 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-SOjun 
Lagoa Bonita do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
LagoadosTrêsCantos 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
LagoaVermelha 11 abr-31 maio 11 abr - lojun 11 abr - lOjun 
Lagoão 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Lajeado 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Lajeado do Bugre 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
LavrasdoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
LiberatoSaizano 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
LindolioColior 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
lJnhallova 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Maçambará 11 abr-lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-lojun. 
Machadinho 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
ManoelViana 11 abr- 10maio 11 abr-2omaio 11 abr10jun: 
Maratá llabr-almaio llabr-Sojun 11abr-30jun 
Marau 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
MarcelinoRamos 11 abr-31 maio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
MarianaPimentel 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
MarianoMoro llabr-Slrnaio 11abr-20jun 11abr-3ojun 
Marques de Souza 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Mata 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
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MatoCastelhano 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
MatoLeitão 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Matooueimado 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-3Ojun 
MaximilianodeAlmeida 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
MinasdoLeão 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
Miraguai 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Montauri llabr-Slmaio 11abr-30jun llabr-SOjun 
Monte Alegre dos Campos 11 abr-2Omaio 11 abr-2Omaio 11 abr-20maio 
Monto Belo do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-aOjun 
Montenegro 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Mormaço 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30]un 
MorroRodondo 11 abr-31 maio 11 abr-Søjun 11 abr-Søjun 
MorroReuter 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Muçum 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
MuitosCapões 11 abr-2Omaio 11 abr-2ømaio 11 abr-20maio 
Mulitemo 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr-lOjun 
Não-Me-Toque 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-3ojun 
NicolauVergueiro 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Nonoal 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
NovaAlvorada 11 abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
NovaAraçá 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
NovaBassano 11abr-31 maio 11abr-30jun 11 abr-SOjun 
NovaBoaVista 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
NovaBrescia 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-30jun 
NovaCandelária 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Nova Esperança do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
NovaHartz 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
NovaPádua 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
NovaPalma 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
NovaPetrópolis 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-SOjun 
NovaPrata 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
NovaRamada 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
NovaRomadoSul 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-3ojun 
Nova Santa Rita 11abr-31 maio 11 abr-SOjun 11abr-30]un 
Continua... 
45 
Anexo 1. Continuação, 
Municípios Períodos de semeadura - ciclo Precoce. 
Tipodosolo 1 2 3 
NovoBarreiro . 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
NovoCabrais 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-3Ojun 
NovoHamburgo 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
NovoMachado 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
NovoTiradentes 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
NovoXingu 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
PaimFUho 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Palmeira das Missões 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Pa]milinho 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Panant 11 abr-31 maio I1abr-30jun 11abr-30jun 
PantanoGrande 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
PaPai 11abr-31maio llabr-SOjun 11abr-30jun 
ParaísodoSul 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
PareciNovo 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3Ojun 
Parcbé 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
PassaSete 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Passo do Sobrado 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
PassoFundo 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
PauloBento 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Paverama 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
PedrasAltas 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-Søjun 
Pedroosório 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-30jun 
Pejuçara 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Pelotas 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
PicadaCafé 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Pinha] 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Søjun 
Pinhal da Serra 11 abr-2omaio 11 abr-2ømaio 11 abr-2Omaio 
PinhaiGrando 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Pinheirinho do Vale 11 abr-31 maio 11 abr - SOjun 11 abr-30jun 
PinheiroMachado 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Pirapó 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Piratini 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-SOjun 
Planalto 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
PoçodasMtas 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
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Pcntão 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3Ojun 
PontePreta llabr-Slmaio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Portão 11abr-31maio llabr-SOjun 11abr-30jun 
PortoLucena 11abr-31maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
PotoMauá 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
PortoVeraCruz 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
PortoXavier 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
PousoNovo 11abr31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
PresidenteLucena 11 abr-31 maio 11 abr-aOjun 11 abr-30jun 
Progresso 11abr-31maio llabr-Søjun 11abr-30jun 
ProtásioAlves 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Putinga 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Quarai llabr- lomaio 11abr-20maio llabr- lOjun 
Quatrolrmãos 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
Quevedo 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
QuinzodoNovembro 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Redentora 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Relvado 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
RestingaSeca 11abr-20maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Riodosfndios 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-SOjun 
RioPardo 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-31)jun 
Riozinho 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
RocaSales 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
RodeioBonito 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3Ojun 
Rolador 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Rolante 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
RondaAlta 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Rondinha 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
RoqueGonzales 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
RosáriodoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-2ojun 
SagradaFamilia 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
SaldanhaMarinho 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-Sojun 
SaltodoJacuí 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Salvadordas Missões 11 abr-31 maio 11 abr-lojun 11 abr-3Ojun 
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SalvadordoSul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Sananduva 11 abr-31 maio 11 abr-2ojun 11 abr-Sojun 
Santa Bárbara do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SantaCeciliadoSul 	 . 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
SantaClaradoSul 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
Santa Cruz do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Santa Margarida do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SantaMaria 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SantaMariadoHerval 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
SantaRosa 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SantaTeresa 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SantanadaBoa Vista 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
SantanadoLivramento 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Santiago 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30]un 
SantoÂngelo 11 abr-31 maio 11 abr - Sojun 11 abr-30jun 
SantoAntôniodaPatwlha 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-Sojun 
Santo Antônio das Missões 11 abr-20maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SantoMtôniodoPalma 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Santo Antônio do Planalto 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SantoAugusto 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SantoCristo 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
Santo Expedito do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
SãoBorja 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio li abr - lOjun 
São Domingos do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
São Francisco de Assis 11 abr- 20maio 11 abr- 31 maio 11 abr -1 Ojun. 
São Francisco de Paula. 11 abr -20 maio 11 abr -20 maio 11 abr -20 maio 
SãoGabriel 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Sâojerônimo 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SãoJoãodaUrtiga 11 abr-31 maio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
SãoJoãodoPolesino .11 abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
SãoJorgo 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
SãojosédasMissôes 11 abr-31 maio 11 abr-30jun . 11 abr - Sojun 
SàojosédoHerval 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
SàoJosédoHortêncio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
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Sãojosédolnhacorá 11 abr-3lmaio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
São José do Ouro 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 11 abr-lOjun 
SãoJosédoSul 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr - SOjun 
SâoJosédosAusentes 11 abr - lOmaio 11 abr-lOmaio 11 abr-lOmaio 
SãoLeopoldo 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
São Lourenço do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
São Luiz Gonzaga 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoMarcos 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr•30jun 
SãoMartinho 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3üjun 
SâoMartinhodaSerra 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
São Miguel das Missões 11 abr-20 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoNicolau 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SâoPaulodasMissóes 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
SãoPedrodaSerra 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SãoPedrodasMissões 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
SâoPedrodoButiá 11abr-20maio 11 abr - lüjun 11 abr-SOjun 
SãoPedrodoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoSebastiãodoCaf 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
SãoSepé 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoValentim 11 abr-31 maio 11 abr-30]un 11 abr-30jun 
SãoValentimdoSul 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
São Valério do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SoVendelino 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
São Vicente do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Sapiranga 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Sapucaia do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Sarandi 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Seberi 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
SedeNova 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-SOjun 
Segredo 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
Selbach 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Senador Salgado Filho 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Sentinela do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
SeratinaCorrea 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-30jun 
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Sério 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3ojun 
Sertão llabr-Slmaio 11abr-30jun llabr-aojun 
SertãoSantana 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-3ojun 
Sete de Setembro 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-aojun 
SevorianodeAlmeida 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
Silveira Martins 11 abr -20 maio 11 abr- 10 jun 11 abr -30 jun 
Sinimbú 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Sobradinho 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3ojun 
Soledade 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Tabai 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Tapejara 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Tapera 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-Sojun. 
Tapes 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Taquara 11abr-31maio llabr - aOjun 11abr-30jun 
Taquari 11abr-31maio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Taquaruçu do Sul llabr-almaio 11abr-30jun 11abr-30jun 
TenentePortela 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Teutônia 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
lioHugo llabr-Slmaio 11abr-30jun llabr-aojun 
Tiradentes do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr-3ojun 
Toropi 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Travesseiro 11abr-31 maio 11 abr-30jun 11abr-30jun 
TrêsArroios 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
TrêsCoroas 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
TrêsdeMaio 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-Sojun 
TrésPalmeiras 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 11 abr - Sojun 
TrêsPassos 11abr-31maio 11abr-30jun llabr-Sojun 
Trindade do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-30jun 
Triunfo llabr-Slmaio 11abr-30jun 11abr-30jun 
Tucunduva 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Tunas 11abr-31maio llabr - aojun 11abr-30jun 
TupancidoSul 11 abr-31 maio 11 abr - lojun 11 abr - lojun 
Tupanciretã 11 abr -31 maio 11 abr -31 maio 11 abr -30 jun 
Tupandi 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-Sojun 
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Tuparandi 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-30jun 
Turuçu 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
Ubiretama 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
UniãodaSerra 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Unistalda 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 
Uruguaiana - 11 abr-lOmaio 11 abr-2Omaio 
Vacaria 11 abr-2Omaio 11 abr-2ümaio 11 abr-2omaio 
ValedoSol 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Valefleal 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
ValeVerde 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr-3Ojun 
Vanini 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 11 abr - Sújun 
VenãncioAires 11 abr-31 maio 11 abr-301un 11 abr-30jun 
VeraCruz 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-SOjun 
Veranópolis 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
VespasianoCorrea 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Viadutos 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
VicenteDutra 11 abr-31 maio 11 abr - SOjun 11 abr-30jun 
Victor Graeff 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr - SOjun 
VilaFlores 11 abr-31 maio 11 abr-3øjun 11 abr-SOjun 
VilaLàngaro 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 11 abr-3Ojun 
VilaMaria 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
Vila Nova do Sul 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 
VistaAlegre 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Vista Alegre do Prata 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
VistaGaúcha 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-30jun 
Vitória das Missões 11 abr- 31 maio 11 abr- lojun 11 abr - 3Ojun 
Westlália 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 11 abr-3Ojun 
51 
Anexo 2. Municípios e períodos de serneadura indicados para a cultura 
da Canola, ciclo médio, no Estado do Rio Grande do Sul, Safra 2008. 
Municfpios 
Tipo de solo 
Períodos de semeadura - ciclo Médio 
1 	 2 	 3 
Aceguá 11abr-20maio llabr - lojun llabr-SOjun 
AguaSanta 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Agudo 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
Ajuricaba 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Ajecrim 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Alegrete 11 abr-3oabr 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 
Alegria 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
AtmiranteTamandarédoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
Alpestre 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
AltoAlegre 11 abr.2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
AltoFeliz 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
AmaralFerrador 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
NnetistadoSul 11 abr-2oniaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
AndrédaRocha 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
AntaGorda 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
AntõnioPrado 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Arambaré 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Ararica 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
Aratiba 11 abr-2omaio 11 abr 	 lOjun 11 abr-SOjun 
ArroiodoMeio 11 abr-2Omao 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
Arroio do Padre 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-SOjun 
ArroiodoTigre 11abr-20maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Arroio dos Ratos 11 abr-2omaio 11 abr-2ojun 11 abr-Sojun 
ArroioGrande 11 abr-2ornaio 11 abr - lOjun 11 abr-3ojun 
Arvorozinha 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-3Ojun 
Augusto Pestana 11 abr -20 maio 11 abr- 10 jun 11 abr -30 jun 
Aurea 11abr-20maio llabr - lojun llabr-Sojun 
Bagé 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
Barão 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
BarãodoCotegipo 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
BarãodoTriunto 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Barra do Guarita 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr,3Ojun 
Barradoouarai 
- 11 abr-30abr 11 abr-lOmaio 
Barra do Ribeiro 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
Barrado HioAzul 11 abr-2ømaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
BarraFunda 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Barracão 11abr-20niaio 11 abr-lOjun 11 abr-lOjun 
BarrosCassal 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-Sojun 
Benjamin Constant do Sul 11 abr-20 maio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
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Bont000nçalves 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Boa Vista das Missões 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Boa Vista do Buricá 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Boa Vista do Cadeado 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
BoaVistadoincra 11 abr-2Omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Boa Vista do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
BomJosus 11 abr-lOmaio 11 abr-2Omaio 11abr-20rnaio 
BomPrincípio 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
BomProgresso 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
BomPetirodoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
BoquoirãodoLeão 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Bossoroca 11 abr-lümaio 11 abr-2Omaio 11 abr-30jun 
Bozano 11 abr-2ørnaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Braga 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Brochier 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Butiá 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
CaçapavadoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Cacequi 11 abr-2Oniaio 11 abr.31 maio 11 abr-31 maio 
Cachoeira do Sul 11 abr-20maio 11 abr-2ojun 11 abr-Sojun 
Cachoeirinha 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
CaciquoD±lo 11 abr-2Omaio 11 abr.1O]un 11 abr-30jun 
Caibaté 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Caiçara 11 abr-2Omaio 11 abr-2ojun 11 abr-3Ojun 
Camaqã 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Carnargo 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
CambarádoSul 11 abr-lOmaio 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ornaio 
Campestre da Serra 11 abr 20 maio 11 abr-20 maio 11 abr- 10 jun 
Campinas das Missões 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Campinas do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
CarrpoBcm 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
CampoNovo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
CamposBorges 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Candelária 11 abr-2omaio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
CândidoGodái 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Candiota 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Canela 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr•30jun 
Canguçu 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Canoas 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
CanudosdoVato 11 abr-2omaio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
Capão Bonito do Sul 11 abr-20 maio 11 abr.10]un 11 abr-10]un 
CapãodoCipô 11 abr-2ümaio 11 abr-31 maio 11 abr.30jun 
CapãodoLeão 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
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Capela de Santana 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Capitão 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Carazinho 11 abr-2Omaio 11 abr.20jun 11 abr-SOjun 
CarlosBarbosa 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
CarlosGomes 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Casca 11abr-20maio 11abr-20jun llabr-Sojun 
Caseiros 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-20jun 
Catuípo 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Caxiasdosul 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Centenário 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Cenito 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-aOjun 
CerroBranco 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
CorroGrando 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
CerroGrandedosul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojut, 
CerroLargo 11 abr.2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Chapada 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Charqueadas 11 abr-2ümaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Charrua 11abr-20maio llabr-lOjun llabr-aOjun 
Chiapeta 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Chuvisca 11 abr-2ümaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Ciríaco 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Cdinas 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-3Ojun 
Cc4orado 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Caida- 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Constantina 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
CoqueiroBaixo 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Coqueirosdosul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
CoronelBarros 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
CoronelBicaco 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
CoronelPilar 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Cotiporã 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Coxilha 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Cridumal 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
CristaL 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Cristaldosul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
CruzAlta 11 abr-20 maio 11 abr - lOjurt 11 abr-SOjun 
Cnjzaltenso 11 abr-2ørnaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Cruzeirodosul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
DavidCanabarro 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Derrubadas 11abr-20rnaio 11abr-20jun llabr-SOjun 
DezesseisdeNovenibro 11 abr-lOmaio 11 abr-2Omaio 11 abr-30jun 
DilermandodeAguiar 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
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Doislrrnãos 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
DoislrmãosdasMissões 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
DoisLageados 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
DomFeliciano 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
DomPedrito 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
DonaFrancisca 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
DoutorMaurícioCardoso 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
DoutorRicardo 11 abr-2Oniaio 11 abr-2ojun 11 abr-30jun 
Eldorado do Sul 11 abr-2Ornaio 11 abr-2Ojun 11 abr-SOjun 
Encantado 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Encruzilhada do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
EngenhoVelho 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr.Sojun 
Entre Rios do Sul 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
Entre-Ijuis 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Erebango 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30]un 
Erechim 11 abr-20 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Emestina 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
ErvalOrando 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
ErvalSeco 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Esmeralda 11 abr-20 maio 11 abr-2Omaio 11 abr-20 maio 
Esperança do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Espumoso 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Estação 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
EstãnciaVelha 11 abr-20 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Esteio 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Estrela 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
EstrelaVelha 11 abr-20 maio 11 abr - lõjun 11 abr-30jun 
Eugênio de Castro 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-Sojun 
FagundesVarela 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Farroupilha 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Faxinal do Soturno 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-aOjun 
Faxinalzinho 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
FazendaVilallova 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Feliz 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Flores da Cunha 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
FlorianoPeixoto 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-3Ojun 
FontouraXavier 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Formigueiro 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Forquetinha 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
FortalezadosValos 11 abr-2Omaio 11 abr- lojun 11 abr-3Ojun 
FredericoWestphalen 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Garibaldi 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
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Garruchos 11 abr - lOmaio 11 abr-2Omaio 11 abr-SOjun 
Gaurania 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
GeneralCâmara 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Gentil 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
GetúlioVargas 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Giruá 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Glodnha 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Gramado 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Gramado dos Loureiros 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
GramadoXa'ier 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Gravataí 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Guabu 11 abr-20maio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Guata 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Guaporé 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Guarani das Missões 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Hamuiia 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Herval 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-Sojun 
Herveiras 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
1-lorizontina 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
HulhaNegra 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Hurnaidá 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
lbaan,a 11abr-20maio llabr-lojun llabr-Sojun 
Ibiaçá 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 11 abr-Süjun 
Ibiraiaras 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-20jun 
lbirapuftã 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Ibirubá 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun .11 abr-30jun 
Igrejinha 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
li 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Il4olis 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Imigrado 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Independência 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30Jun 
Inhacorá 11 abr-2omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
pó 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
lpirangadoSul 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Irei 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
twa 11 abr-20maio 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 
ltacunjbi 11 abr- 10maio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
Itapuca 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
llaqci 11abr-30abr 11abr-20maio llabr-lojun 
ItatibadoSul 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr - SOjun 
Ivorá 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-3Ojun 
Ivoti 11 abr-2omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-3ojun 
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Jaboticaba 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Jacuizinho 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-3Ojun 
Jacutinga 11 abr-2ømaio 11 abr.20jun 11 abr.3Ojun 
Jaguarão 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Jaguari 11 abr-20 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Jaquirana 11 abr-lOmaio 11 abr.2Omaio 11 abr-2Omaio 
Jari 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Jóia 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr.30]un 
Júlio de Castilhos 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Lagoabonitadosul 11 abr-2Omaio 11 abr.2Ojun 11 abr-30jun 
Lagoa dos Três Cantos 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
LagoaVorrnelha 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-lOjun 
Lagoão 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
Lajeado 11abr-20maio 11abr-20jun llabr-SOjun 
LajeadodoBugre 11 abr-2Omaio 11 abr.20jun 11 abr-SOjun 
LavrasdoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-3Ojun 
LiboratoSaizano 11 abr-2ümaio 11 abr-2ojun 11 abr-3Ojun 
LindolfoCoilor 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr.30jun 
Linhallova 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Maçambará 11 abr-3Oabr 11 abr-2Omaio 11 abr- lOjun 
Machadinho 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
ManoelViana 11 abr-3øabr 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 
Maratá 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Marau 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
MatIinoRanios 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
MarianaPimentol 11 abr-2Omaio 11 abr.20jun 11 abr-Sojun 
MManoMoro 11 abr-2Onlaio 11 abr-lOjun 11 abr-3Ojun 
Marques de Souza 11 abr.2Omaio 11 abr.20jun 11 abr-30jun 
Mata 11 abr-2ømaio 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 
MatoCastelhano 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
MatoLeitão 11 abr.20 maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Matoøueimado 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
MaximianodeAhuieida 11 abr.20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-3Ojun 
MinasdoLeão 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Miraguai 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Montauri 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
MontoAlegredosCampos 11 abr-20maio 11 abr-2Onlaio 11 abr-2Omaio 
Monte Belo do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Montenegro 11 abr-2omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Mcmiaço 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
MorroRedondo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
MorroReuter 11 abr-2Oniaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
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MLçum 11abr-20maio 11abr-20jun llabr-Sojun 
MuitosCapôes 11abr-20maio 11 abr.2omaio 11 abr-31 maio 
Mulfterno 11 abr-20maio 11 abr- lOjun 11 abr-20jun 
Não-Me-Toque 11 abr-2Omaio 11 abr-2øjun 11 abr-30jun 
NicolauVergueiro 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-Søjun 
Nonoal 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
NovaAlvorada 11abr-20maio 11abr-20jun 11 abr-30jun 
NovaAraçá 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
NovaBassano 11 abr-2ornaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
NovaBoaVista 11 abr-2Oniaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
NovaBrescia 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
NovaCandelária 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Nova Esperança do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Novahartz 11abr-20rnaio 11abr-20jun llabr-SOiun 
NovaPádua 11 abr-2Omaio 11 abr-201un 11 abr-SOjun 
NovaPalma 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
NovaPetrápolis 11 abr-2Oniaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
NovaPrata 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
NovaRamada 11 abr-2Omaio 11 abr-21)jun 11 abr-SOjun 
NovaRomadoSul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
NovaSantaRita 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
NovoBarreiro 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
NovoCabrais 11 abr-2øniaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
NovoHamburgo 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
NovoMachado 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3üjun 
Novoliradentes 11 abr-2Omaio li abr-20jun 11 abr-30jun 
NovoXingu 11 abr-2Oniaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
PàmFitho 11 abr-20rnaio 11 abr-11)un 11 abr-SOjun 
Palmeira das Missões 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Palmitinho 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Panarrb 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
PantanoGrando 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
P&aí 11abr-20maio 11abr-20jun llabr-SOjun 
ParaísodoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-31)jun 
PareciNovo 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Parcbé 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
PassaSeto 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
PassodoSobrado 11 abr-2ømaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
PassoFundo 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
PauloBento 11 abr-2ümaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Paverama 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
PedrasAltas 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
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PedroOsório 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Pejuçara 11 abr-2Omaio 11 abr.20jun 11 abr-30jun 
Pelotas 11 abr-2Omaio li abr-20jun 11 abr-SOjun 
PicadaCafó 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Pirtai 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
PinhaldaSerra 11 abr-2Omaio 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 
PinhaiGrando 11 abr-20 maio 11 abr-løjun 11 abr-SOjun 
Pinheirinho do Vale 11 abr-20maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
PinheiroMachado 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Pirapó 11 abr-lOmaio 11 abr-2Omaio 11 abr-3Ojun 
Piralini 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Planalto 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
PoçodasAntas 11 abr-2ümaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Pontão 11abr-20rnaio 11abr-20jun llabr-SOjun 
PontePreta 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Portão 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
PortoLucena 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
PoiloMauá 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
PortoVeraCruz 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
PortoXavier 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ornaio 11 abr-3Ojun 
PousoNovo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
PresidenteLucena 11 abr-2ümaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Progresso 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
ProtásioAlves 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
RAinga 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Quarai 11 abr-3Oabr 11 abr-lOmaio 11 abr-31 maio 
Quatrolrmãos 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Quovedo 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
QuinzodeNovembro 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Redentora 11 abr-20maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Relvado 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Restingaseca 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Riodosindios 11abr-20maio 11abr-20jun llabr-SOjun 
RioPardo 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Riozinho 11 abr.2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
RocaSales 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
RodeioBonito 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Rolador 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Rdaite 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
RondaAlta 11 abr-2ümaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Rondinha 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
RoqueGonzales 11 abr- lOmaio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
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RosáriodoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-31 maio 
SagradaFamilia 11 abr-2úmaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SaldanhaMadnho 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
SaltodoJacuí 11 abr-2Ornaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Salvador das Missões 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Salvador do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Sananduva 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Santa Bárbara do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SantaCeofliadoSul 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-SOjun 
SantaClaradoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
SantaCruzdoSul 11 abr-20maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Santa Margarida do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SantaMatia 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
SantaMariadoHerval 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-Süjun 
SantaRosa 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
SantaTeresa 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Santana da Boa Vista 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SantanadoUvramento 11 abr-Soabr 11 abr-lOmaio 11 abr-31 maio 
Santiago 11 abr-20maio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
SantoAngelo 11 abr-20maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SantoAntôniodaPatnjlha 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SantoAntônio das Missões 11 abr-lOmaio 11 abr-2Omaio 11 abr-30jun 
SantoMtôniodoPalma 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SantoAntôniodoPlanalto 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
SantoAugusto 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
SantoCristo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Santo Expedito do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr-lojun 11 abr-Søjun 
SãoBorja 11abr-30abr 11abr-20maio llabr-lOjun 
São Domingos do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
São Francisco de Assis 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 
São Franciscode Paula 11 abr-20 maio 11 abr-20 maio 11 abr-2ømaio 
SãoGabriel 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoJerônirno 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
SãoJoãodaUrtiga 11 abr-2omaio 11 abr-løjun 11 abr-30jun 
São João do Polesine 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-SOjun 
SãoJorge 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30]un 
SãojosédasMissões 11 abr-2Omaio 11 abr-20]un 11 abr-30jun 
SâoJosédoHerval 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SâoJosédoHortêncio 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Sãojosédolnhacorá 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
SãoJosédoOuro 11abr-20maio 11 abr - lOjun 11 abr - lOjun 
SãojosédoSul 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Continua... 
1 
Anexo 2. Continuação 
Municípios 
Tipo de solo 
Períodos de semeadura - ciclo Médio 
1 	 2 	 3 
São José dos Ausentes 11 abr. 10maio 11 abr- 10maio 11 abr. 10maio 
SãoLeopoldo 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
São Lourenço do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SãoLuizGonzaga 11 abr-lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-3ojun 
SãoMarcos 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3ojun 
SãoMarlinho 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
São Martinho daSerra 11 abr-20 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoMigueldasMissões 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 
SãoNico!au 11 abr - lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
São Paulo das Missões 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 11 abr-3ojun 
São Pedro da Serra 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SãoPedrodasMissõeS 11 abr-20maio 11 abr.20jun 11 abr-30jun 
SáoPedrodoButiá 11 abr-20maio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
São Pedro do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3Ojun 
SãoSebastiãodoCaf 11 abr.2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SãoSepé 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
SãoValentim 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SãoValentimdoSul 11 abr.2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
São Valério do Sul 11 abr-2ornaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SàoVendelino 11 abr-2omaio 11 abr.20jun 11 abr-30jun 
SáoVicentedoSul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-løjun 
Sapiranga 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
SapucaiadoSul 11 abr.2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Sarandi 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Seberi 11 abr-2omaio 11 abr.20jun 11 abr-30jun 
SedeNova 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Segredo 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Selbach 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
SenadorSa!gadoFilho 11 abr-2ømaio 11 abr.20iun 11 abr-30jun 
SentineladoSul 11 abr-2omaio 11 abr-2ojun 11 abr.3ojun 
SerafinaCorrea 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Sério 11 abr.2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Sertão 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
SertãoSantana 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Sete de Setembro 11 abr.2omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Severiano de Almeida 11 abr- 20maio 11 abr-10 ]un 11 abr- 3ojun 
SilveiraMartins 11 abr-2ømaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Sinimbú 11 abr-2omaio 11 abr-2ojun 11 abr-3ojun 
Sobradinho 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-Sojun 
Soledade 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Tabai 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Tapejara 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Continua... 
61 
Anexo 2. Continuação 
Municípios 	 Períodos de semeadura - ciclo Médio 
Tipo de solo 	 1 	 2 	 3 
Tapera 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30]un 
Tapes 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-SOjun 
Taquara 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Taquarf 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Taquaruçu do Sul 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
TenentePortela 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Teutônia 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
TioHugo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
liradentesdoSul 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Torcpi 11 abr-2ümaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Travesseiro 11 abr-20 maio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
TrêsArroios 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
TrêsCoroas 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
TrêsdeMaioo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
TrêsPalmeiras 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-SOjun 
TrêsPassos 11abr-20rnaio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Trindade do Sul 11 abr.20maio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Triunfo 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Tucunduva 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Tunas 11abr-20maio llabr- lOjun 11abr-30jun 
TupancidoSul 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr.lOjun 
Tupanciretã 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
Tupandi 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Tuparandi 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Turuçu 11abr-20rnaio 11abr-20jun 11abr-30jun 
Ubiretarna 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
UniáodaSerra 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
tinistalda 11 abr - lOrnaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Urugualana - 11 abr-aøabr 11 abr-31 maio 
Vacaria 11 abr-20maio 11 abr-2Omaio 11 abr-2Omaio 
ValedoSol 11 abr-2omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
ValeReal 11 abr-2ømaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
ValeVerde 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Vanini 11abr-20maio 11abr-20jun 11abr-30jun 
VenâncioAires 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
VeraCruz 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-SOjun 
Veranópolis 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
VespasianoCorrea 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Viadutos 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Vicenteoutra 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
Victor (3raeff 11 abr-2ümaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
VilaFlores 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
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VilaLângaro 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
VilaMaria 11 abr-2Ornaio 11 abr-20jun 11 abr-30jun 
VilallovadoSul 11 abr-2Ornaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
VistaAlegre 11 abr-2Omaio 11 abr-20jun 11 abr-3Ojun 
Vista Alegre do Prata 11 abr-2Ornaio 11 abr-2Ojun 11 abr-3Ojun 
VistaGaúcha 11 abr-2ømaio 11 abr-2Ojun 11 abr-30jun 
Vitória das Missões 11 abr-2Omaio 11 abr-2Ojun 11 abr-3Ojun 
Westfália 11 abr-2Ornaio 11 abr-2Ojun 11 abr-3Ojun 
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eceguá 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
AguaSanta 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-3ojun 
Agudo llabr - lümaio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Ajuricaba 11 abr- 10maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Alecrim 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 11 abr-SOjun 
Alegrete 11 abr-SOabr 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio 
Alegria llabr-lomaio llabr-lojun llabr-Sojun 
Almirante Tamandaré do Sul 11 aix- 20maio 11 aix -1 Ojun 11 abr- SOjun 
Alpestre 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
AltoAlegre 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-SOjun 
AltoFeliz 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Amaral Ferrador 11 aix -20 maio 11 abr - 10 jun 11 aix -30 jun 
NnetistadoSul 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
AndrédaRocha 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
AntaGorda 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
MtônioPrado 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Arambaré 11 abr-20maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Ararica 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Pratiba 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
NroiodoMeio 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
NroiodoPadre 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
ArroiodoTigre 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-Sojun 
Arroiodos Ratos 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
ArroioGrando 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Arvorezinha 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-3ojun 
AugustoPestana 11 abr - lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-Sojun 
Aurea 11 abr-20 maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Bagó 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Barâo 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
BarãodeCotegipe 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
BarãodoTriunfo 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-3üjun 
BarradoGuarita 11 abr- 10maio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
Barra do Quarai - 
- 
11 abr - 10maio 
BarradoRibeiro 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Barra do Rio Azul 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
BarraFunda 11abr-20maio llabr-lojun llabr-Søjun 
Barracão 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-lojun 
BarrosCassal 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
BenjaniinConstantdoSul 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
BentoGonçalves 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-SOjun 
Boa Vista das Missões 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
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Boa Vista do Buricá 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Boa Vista do Cadeado 11 abr.2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
BoaVistadoincra 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Boa Vistado Sul 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
BomJesus 11 abr-lomaio 11 abr-lørnaio 11 abr-lomaio 
BomPiincípio 11 abr-2Omaio 11 abr - lojun 11 abr - Sojun 
BomProgresso 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Bom tRetirodoSul 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Boqueirão do Leão 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Bossoroca 11 abr-lOmaio 11 abr-lørnaio 11 abr-Sojun 
Bozano llabr-lomaio llabr-lojun 11abr-30jun 
Braga llabr-lomaio llabr-lOjun llabr - Sojun 
Brochier 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Butiá 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-SOjun 
Caçapava do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Cacequi 11 abr- 10maio 11 abr- 10maio 11 abr-31 maio 
Cachoeira do Sul 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-2ojun 
Cachoeirinha 11 abr-20rnaio 11 abr-lOiun 11 abr.SOjun 
CaciqueDcble 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Caibaté 11 abr-lomaio 11abr-20maio 11 abr-30jun 
Caiçara 11 abr-20 maio 11 abr•lojur, 11 abr-Sojun 
CaTaqJã 11abr-20maio llabr- lOjun llabr-SOjun 
Cwrwgo 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30juri 
CantarádoSul 11 abr- 10maio 11 abr- 10maio 11 abr- 10maio 
Campestre da Serra 11 abr-2omaio 11 abr-2ornaio 11 abr.2omaio 
Campinas das Missões 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
CampinasdoSul 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3øjun 
CarrpoBan 11abr-20maio llabr - lüjun 11abr-30jun 
CampoNovo 11 abr-lomaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
CarnposBorges 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Candetátia 11 abr-2ømaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
CáncdoCodái 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Candiota 11 abr.2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Caneta 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
Canguçu 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-S0jun 
Canoas 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30]un 
CanudosdoVale 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Capão Bonito do Sul 11 abr-20maio 11 abr-31 maio 11 abr - lojun 
CapâodoCipó 11 abr-lomaio 11 abr - lomaio 11 abr-30jun 
CapâodoLeâo 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
CapetadeSantana 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Capitâo 11abr-20maio llabr-lOjun llabr-Sojun 
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Carazinho 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-Sojun 
Carlos Barbosa 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr.30jun 
CarlosGomes 11 abr-20maio 11 abr-31 maio 11 abr-SOjun 
Casca 11abr-20maio llabr- løjun 11abr-30jun 
Caseiros 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-lojun 
Catuipe llabr-lomaio llabr-lajun 11abr-30jun 
CaxiasdoSul 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Centenário 11 abr-2ømaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Cerrito 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Cerro Branco 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
CerroGrande 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-SOjun 
CerroGrandodoSul 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
CerroLargo 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Chapada 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Charqueadas 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Charrua 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Chiapeta llabr- lomaio llabr- lojun 11abr-30jun 
Chuvisca 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
Ciríaco 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-SOjun 
Cdinas 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Cdorado 11 abr-2omaio 11 abr-lOjuri 11 abr-30jun 
Condor 11abr-20maio llabr-lOjun 11abr-30jun 
Constantina 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
CoqueiroBaixo 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-3ojun 
Coqueiros do Sul 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-3ojun 
CoronelBarros 11 abr - lümaio 11 abr-2omaio 11 abr-Sojun 
CoronelBicaco 11 abr - lomaio 11 abr-lojun .11 abr-30jun 
CoronelPilar 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Cotiporã 11abr-20rnaio llabr- lOjun 11abr-30jun 
Coxilha 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Cridumal llabr - lomaio llabr - lojun 11abr-30jun 
Cristal 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
CristaldoSul 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
CruzAlta 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Cruzaltense 11abr-20maio 11 abr-lojun 11abr-30jun 
CruzeirodoSul 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-3Ojun 
DavidCanabarro 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Derrubadas llabr - lomaio llabr - lojun 11abr-30jun 
Dezesseis de Novembro 11 abr - 10maio 11 abr -20 maio 11 abr -30 jun 
Dilern-iandodoAguiar 11 abr-lornaio 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 
Doislrmãos 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
DoislrniâosdasMissões 11 abr- 10maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
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DoisLageados 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
DomFedano 11 abr-2ømaio 11 abr - lüjun 11 abr-30jun 
Dc.nPedrito llabr - lømaio 11abr-31maio llabr-lOjun 
DonaFrancisca 11 abr - lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
DoutorMauríchDCardoso 11 abr- 10maio 11 aix- lOjun 11 abr-30jun 
DoutorRicardo 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
EldoradodoSul 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Encantado 11 abr-20 maio 11 abr-løjun 11 abr-30jun 
Encruzilhada do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-20jun 
EngenhoVelho 11abr-20maio 11abr-10jun 11abr-30jun 
EntreRiosdoSul 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
Entre-Ijuis 11 abr - lømaio 11 abr-2omaio 11 abr-Sojun 
Erebango 11abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Erechim 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Emestina 11abr-20maio 11abr-10jun 11abr-30jun 
ErvalGrande 11 abr-2omaio 11 abr-10jun 11 abr-30jun 
Erval Seco 11 abr-lømaio 11 abr-lüjun 11 abr-Sojun 
Esrnerlda 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 
Esperança do Sul 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Espumoso 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Estação 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-3Ojun 
EstânciaVelha 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
Esteio 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Estrela 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-3Ojun 
EstrelaVelha 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
EugêniodeCastro 11 abr-lümaio 11 abr-20maio 11 abr-30jun 
Fagundes Vareta 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr - Sojun 
Faffoupiha 11 abr-2omaio 11 abr- lojun 11 abr-3ojun 
FaxinaldoSotunio 11 abr - lomàio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Faxinalzinho 11 abr-20maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Fazenda Vilallova 11 abr-2Omaio 11 abr-l0jun 11 abr-3Ojun 
Feliz 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
Flores da Cunha 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-3Ojun 
FlorianoPeixoto 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
FontouraXavier 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Fomiigueiro 11 abr - lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-l0jun 
Forquetinha 11 abr -20 maio 11 abr- 10 jun 11 abr -30 jun 
FortalezadosValos 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Frederico Westphalen 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Garibaldi 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 11 abr-3ojun 
Garruchos 11 abr - lOmaio 11 abr - lomaio 11 abr-30jun 
Gaurama 11 abr-20maio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
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GeneralCârnara 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr - Sojun 
Genlil 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
GetúlioVargas 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Giruá llabr- lømaio llabr-lojun 11abr-30jun 
Glodnha 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Grariado 11abr-20maio llabr- lüjun llabr-Sojun 
Gramado dos Loureiros 11 abr -20 maio 11 abr - 10 jun 11 abr -30 jun 
GramadoXavier 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
Gravatai 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
Guabiju 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
Gu±a 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Guaporé 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Guarani das Missões 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-SOjun 
Harrrniia 11 abr-20 maio 11 abr - lüjun 11 abr-Sojun 
Herval 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
Herveiras 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Hoiizontina 11 abr-lomaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
HulbaNegra 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Humaictá llabr- lomaio llabr-lojun 11abr-30jun 
Ibarria 11abr-20maio llabr - lOjun llabr-SOjun 
Ibiaçá 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Ibiraiaras 11 abr-2ømaio 11 abr- 31maio 11 abr- lOjun 
lbirapuitâ 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
Ibfrubá 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Igrejinha 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
0 llabr- lomaio llabr-lojun 11abr-30jun 
Ilõpolis 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
Imigrante 11 abr-2ømaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Independência llabr - lomaio llabr - lojun 11abr-30jun 
Inhacorá 11 abr-lomaio 11 abr-løjun 11 abr-30jun 
Ipá 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
IpirangadoSul 11 abr-20 maio 11 abr-lüjun 11 abr-30jun 
Irai 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Itaara 11 abr-lømaio 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 
Itacurubi llabr - lomaio llabr - lomaio 11 abr-30jun 
Itapuca 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Itaqil 11 abr-30abr 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio 
ItatibadoSul 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Ivorá 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Ivoti 11abr-20maio llabr - lojun llabr-Sojun 
Jaboticaba 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
Jacuizinho 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 
Jacutinga 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
r •] 
Jaguarão 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
Jaguaii llabr- lomaio llabr- lomaio 11abr-20jun 
Jaquirana 11 abr-lomaio 11 abr-lomaio 11 abr-2omaio 
Jari 11 abr-lomaio 11 abr-lornaio 11 abr-30jun 
Jóia llabr-lomaio 11abr-20maio 11 abr-3ojun 
JúliodoCastilhos 11 abr - lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Lagoa Bonita do Sul 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Lagoa dos Três Cantos 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
LagoaVemielha 11 abr-2ømaio li abr-31 maio 11 abr- lOjun 
Lagoão 11abr-20maio llabr - lojun llabr-SOjun 
Lajeado 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Lajeado do Bugre 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
LavrasdoSul 11 abr- lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-l0jun 
Liberato Saizano 11 abr -20 maio 11 abr - 10 jun 11 abr -30 jun 
LindolfoCoilor 11 abr-20 maio 11 abr-lajun 11 abr-30jun 
Linhallova 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Maçambará 11 abr-30abr 11 abr- 10maio 11 abr-31 maio 
Machadinho 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
MartoelViana 11 abr-3oabr 11 abr- 10maio 11 abr-31 maio 
Ma-atá 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Marau 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
MarcelinoHamos 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
MadanaPimentel 11abr-20maio llabr - løjun 11abr-30jun 
MarianoMoro 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Marques do Souza 11 abr-2omaio 11 abr-l0jun 11 abr-30jun 
Mata llabr-lomaio 11 abr-10maio 11 abr-20jun 
MatoCastelhano 11 abr-2omaio 11 abr-10jun 11 abr-30jun 
MatoLeitão 11 abr-20 maio 11 abr- lojun 11 abr-30jun 
MatoQueimado 11 abr-lomàio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
MaximilianodeAlmeida 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-Sojun 
MinasdoLeào 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30juri 
Miraguai 11 abr-lOmaïo 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
Montauri 11 abr-20maio 11 abr- lojun 11 abr-3ojun 
Monte Alegre dos Campos 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 
Monte Belo do Sul 11 abr-2omaio 11 abr - løjun 11 abr-30jun 
Montenegro 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-SOjun 
Mormaço 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
MorroRedondo 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3újun 
Morro Reuter 11 abr-20 maio 11 abr-l0jun 11 abr-30jun 
MLçtrn 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30]un 
MuitosCapões 11 abr-20maio 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 
Mulitomo 11 abr-2omaio 11 abr-l0jun 11 abr - lojun 
Nào-Me-Toquo 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
Nicolau Vergueiro 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-Søjun 
Nonoai 11abr-20maio llabr- løjun 11abr-30jun 
NovaAlvorada 11 abr-2Omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
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NovaAraçá 11abr-20 maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
NovaBassano 11abr-20 maio llabr - lojun llabr-Sojun 
Nova BoaVista 11 abr-2Omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
NovaBrescia 11 abr-2Omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
NovaCandelátia 11 abr-lomaio 11 abr-lOjun 11 abr-aOjun 
Nova Esperança do Sul 11 abr-lOmaio 11 abr - lomaio 11 abr-20jun 
NovaHartz 11 abr-2Omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
NovaPádua 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
NovaPalma 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
NovaPetrópolis 11 abr-20 maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
NovaPrata 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
NovaRamada 11 abr-lomaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
NovaRomadoSul 11abr-20 maio llabr.- lOjun 11abr-30jun 
Nova Santa Rita 11abr-20 maio llabr - lojun 11 abr-3Ojun 
NovoBarreiro 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
NovoCabrais 11 abr-2Omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
rJovoHamburgo 11 abr-2ümaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
NovoMachado llabr - lomaio llabr - lojun 11abr-30jun 
NovoTiradentes 11 abr-20 maio 11 abr-lüjun 11 abr-30jun 
NovoXingu 11abr-20 maio llabr-lOjun llabr-aojun 
PaimFilho 11 abr-2Omaio 11 abr.31 maio 11 abr-30jun 
PalmeiradasMissões 11 abr.2Omaio 11 abr.1O]un 11 abr-30jun 
Pa]mito 11 abr-lOmaio 11 abr-løjun 11 abr-30jun 
Panarti 11abr-20 maio llabr- lojun llabr-SOjun 
PantanoGrande 11abr-20 maio llabr - lojun 11abr-30jun 
P&aí 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
ParaisodoSul 11 abr-2ømaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
PareciNovo 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Parcbé 11abr-20 maio llabr-lOjun 11abr-30jun 
PassaSete 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Passo do Sobrado 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
PassoFundo 11abr-20 maio llabr - lojun 11abr-30jun 
PauloBento 11abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Paverania 11abr-20 maio llabr-lOjun 11abr-30jun 
PedrasA!tas 11 abr-2Omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Pedroosório 11abr-20 maio llabr - lojun llabr-SOjun 
Pejuçara 11abr-20 maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Pelotas 11abr-20 maio llabr- lojun 11abr-30jun 
PicadaCafó 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
Pinhã 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-SOjun 
Pinhal da Serra 11 abr-2omaio 11 abr-2Omaio 11 abr-2omaio 
Pinhal Grande 11 abr - 10maio 11 abr -31 maio 11 abr -30 jun 
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Pinheirinho do Vale 11 abr-10 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
PinheiroMachado 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio li abr-30jun 
Pirapó 11 abr-lømaio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
Pirafti 11 abr-2omaio 11 abr-lüjun 11 abr-3ojun 
Planáto 11 abr-2Omaio 11 abr - lojun 11 abr-3Ojun 
PoçodasAntas 11 abr-2oniaio 11 abr - lOjun 11 abr-3ojun 
Pontão 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
PontePreta 11 abr-2omaio 11 aix- lOjun 11 abr-30jun 
Portão 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
PortoLucena llabr - lomaio llabr - lojun 11abr-30jun 
PortoMauã llabr - lornaio llabr - lojun 11abr-30jun 
PortoVeraCruz llabr - lümaio llabr- lojun 11abr-30jun 
PortoXavier 11 abr - lomaio 11 abr-2øniaio 11 abr-30jun 
PousoNovo 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
PresidenteLucena 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
Progresso 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
ProtásioAlves 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
Pulinga 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Quarai 11 abr-3øabr 11 abr-3oabr 11 abr-2omaio 
Quatrolrmãos 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
Quevedo 11 abr - lOmaio 11 abr-20maio 11 abr-30jun 
Quinze de Novembro 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio li abr-30jun 
Redentora 11 abr - lomaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Relvado 11 abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
Restingaseca 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Riodosindios 11 abr-2omaio 11 abr- lojun 11 abr-30jun 
RioPardo 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Riozinho 11 abr-2ornaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
RocaSales 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
RodeioBonito 11 abr-2ømaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
Rolador 11 abr-lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
RcÀaite 11 abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-aojun 
RondaAlta 11 abr-2Omaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
Raidinha 11 abr-2ømaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
RoqueGonzales 11 abr-lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-3ojun 
RosáriodoSul 11 abr - lomaio 11 abr - lomaio 11 abr-31 maio 
SagradaFamilia 11abr-20maio 11 abr-lOjun 11abr-30jun 
SaldanhaMadnho 11 abr-2ümaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
SaltodoJacuí 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3øjun 
Salvador das Missões 11 abr- 10maio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
Salvador do Sul 11 abr-2Omaio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
Sananduva 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
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Santa Bárbara do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Santa Cecília do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Santa Clara do Sul 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-Søjun 
SantaCruzdoSul 11 abr-20 maio 11 abr-lüjun 11 abr-SOjun 
Santa Margarida do Sul 11 abr-lomaio 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 
SantaMaria 11 abr- 10maio 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 
Santa Maria do Herval 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
SantaRosa llabr - lomaio llabr - lojun 11abr-30jun 
SantaTeresa 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Santana da Boa Vista 11 abr-2omaio 11 abr - lOjun 11 abr-20jun 
SantanadoLivramento 11 abr-30abr 11 abr-3oabr 11 abr.2omaio 
Santiago 11 abr - lomaio 11 abr - lomaio 11 abr-30jun 
SantoPngelo 11 abr-lomaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
SantoMtôniodaPatmlha 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Santo Antônio das Missõe 11 abr-lomaio 11 abr- 10maio 11 abr-3Ojun 
SantoAntôniodoPalma 11 abr-20 maio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
SantoAntôniodoPlanalt 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
SantoAugusto 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
SantoCristo 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Santo Expedito do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SãoBorja 11 abr-3oabr 11 abr - lomaio 11 abr-31 maio 
São Domingos do Sul li abr-2ümaio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
SãoFranciscocleAssis 11 abr - lomaio 11 abr - lomaio 11 abr-31 maio 
SàoFranciscodePaula 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 
SãoGabriel 11 abr - lomaio 11 abr - lomaio 11 abr - lOjun 
SãoJerônimo 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-30jun 
SãojoãodaUrtiga 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-aojun 
SâojoãodoPolesino llabr- lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun 
Sãojorge 11abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
SãojosédasMissôes 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
SâoJosédol-lerval 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
SãojosédoHortêncio 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-SOjun 
Sâojosédolnhacorá 11 abr-lomaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
SãojosôdoOuro 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-lOjun 
SãoJosédoSul 11abr-20maio llabr- lojun 11abr-30jun 
São José dos Ausentes 11 abr- 10maio 11 abr- 10maio 11 abr- 10maio 
SãoLeopoldo 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
São Lourenço do Sul 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-3ojun 
SãoLuizGonzaga 11 abr- 10maio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
SãoMarcos 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
SãoMartinho 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
SâoMartinhodaSerra 11 abr - lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-20jun 
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São Miguel das Missões 11 abr - 10maio 11 abr -20 maio 11 abr -30 jun 
SãoNicolau llabr-lomaio 11abr-20maio 11 abr-30jun 
SãopaulodasMissões 11 abr-lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-30jun 
São Pedro da Serra 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-Søjun 
São Pedro das Missões 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3üjun 
SâoPedrodoButiã 11 abr - lomaio 11 abr-2ornaio 11 abr-30jun 
SãoPedrodoSul 11 abr- 10maio 11 abr-lomaio 11 abr-20jun 
SâoSebastiãodoCai 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
SãoSepé 11 abr - lomaio 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 
SáoValentim 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
SáoValentimdoSul 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
SãoValériodoSul 11 aix- 10maio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
SãoVendelino 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
São Vicente do Sul 11 abr-lomaio 11 abr-lomaio 11 abr-31 maio 
Sapiranga 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
SapucaiadoSul 11 abr-20 maio 11 abr - løjun 11 abr-30jun 
Sarandi 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Seberi 11 abr-2omaio 11 abr-løjun 11 abr-3ojun 
SedeNova llabr-Iomaio llabr-lüjun 11abr-30jun 
Segredo 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Selbach 11abr-20maio llabr-lOjun 11abr-30jun 
Senador Salgado Filho 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
SentineladoSul 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
SerafinaCorrea 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Sério 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Sertão 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-30jun 
SertâoSantana 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
Sete de Setembro 11 abr- 10maio 11 abr- lOjun 11 abr-30jun 
SeverianodeAlmeida 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
SilveiraMartins llabr - lomaio 11 abr-31 maio 11 abr-20jun' 
SinirrtKi 11 abr-20 maio 11 abr-løjun 11 abr-3ojun 
Sobradinho 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Sc4edade 11 abr-2ornaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Tabaí 11abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Tapejara 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
Tapera 11abr-20maio llabr - lojun 11abr-3ojun 
Tapes 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Taquara 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
Taquari 11abr-20maio llabr-lojun llabr-aOjun 
Taquaruçu do Sul 11 abr-2omaio 11 abr - løjun 11 abr-3ojun 
TenentePortela llabr-lomaio llabr-lojun 11abr-30jun 
Teutônia 11 abr-20 maio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
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1]oHugo 11abr-20maio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
liradontesdoSul llabr - lomaio 11 abr-lOjun 11abr-30jun 
Torcçi 11 abr-lomaio 11 abr-lomaio 11 abr-20jun 
Travesseiro 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
TrêsArroios 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-30jun 
TrêsCoroas 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-Søjun 
TrêsdoMaioo 11 abr- 10maio 11 abr-lojun 11 abr-SOjun 
TrêsPalmeiras 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-Sojun 
Três Passas 11 abr- 10maio 11 abr - lojun 11 abr-3ojun 
Trindade do Sul 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
Triunfo 11abr-20maio 11 abr-10jun 11 abr-30jun 
Tucunduva llabr - lomaio llabr-lOjun 11abr-30jun 
Tunas 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
TupanddoSul 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr - lOjun 
Tupanciretã 11 abr - 10maio 11 abr-20 maio 11 abr -30 jun 
Tupani 11abr-20maio llabr - lOjun 11abr-30jun 
Tuparandi 11 abr- 10maio 11 abr-lOjun 11 abr-SOjun 
Turuçu 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Ubiretama 11 abr-lomaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
UniãodaSerra 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
Unistalda 11 abr - lomaio 11 abr - lümaio 11 abr - Sojun 
Uruguaiana 
. 11 abr-30abr 11 abr-lomaio 
Vacaria 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 11 abr-2omaio 
Valedo Sol 11 abr-2omaia 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
ValeReal 11 abr-2omaia 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Vale Verde 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-Sojun 
Vanini 11 abr-20 maio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
VenânciaAires 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
VeraCruz 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-30jun 
Veranópolis 11 abr-20 maio 11 abr - 10 jun 11 abr-30 jun 
VespasianoCorrea 11 abr-20 maio 11 abr - lOjun 11 abr-3ojun 
Viadutos 11 abr-2omaio 11 abr-31 maio 11 abr-3ojun 
Vicente Dutra 11 abr-2ømaio 11 abr-lOjun 11 abr-3ojun 
VictorGraefl 11abr-20maio llabr-lojun 11abr-30jun 
VilaFlores 11 abr-2omaio 11 abr - lojun 11 abr-30jun 
VilaLângara 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
VilaMaria 11abr-20maio 11 abr-lojun 11 abr-3ojun 
Vila Nova do Sul 11 abr - lomaio 11 abr-2omaio 11 abr- lOjun 
VistaAlegre 11 abr-2omaio 11 abr-lojun 11 abr-30jun 
VistaAlegre do Prata 11 abr-2omaio 11 abr-lOjun 11 abr-Sojun 
VistaGaúcha 11 abr - lomaio 11 abr - lojun 11 abr-SOjun 
Vitória das Missões 11 abr- 10maio 11 abr -20 maio 11 abr-30 jun 
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